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Cântico: Boa noite Maria 

 

 

Boa noite, boa noite 

Maria, 

Boa noite, minha Mãe! 

 
1. O dia foi lindo p`ra 

mim 
Foi lindo p`ra ti: 

Harmonia. 
Vivemos na mesma cruz 
Juntos com Jesus: na 

alegria. 

 
2. As horas de contemplação 

Foram oração em festa 
Agora no fim deste dia 
Rezo a teu Jesus, Maria! 

 
3. A bênção pr’a todos os meus 
Para os pecadores, que são teus 
A paz para os que sofrerem, 

Para os que morrerem sem Deus. 
 
Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo!  
Para sempre seja louvado com Sua Mãe Maria 
Santíssima. 
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ADORAÇÃO AO 
SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO 

 

Iniciais: 

Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amén. 
Cântico de abertura: Meu Deus, eu creio...  
Graças e louvores se dêem a todo o momento.  
Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento. (3 vezes). 
Deus, vinde em nosso auxílio.  
- Senhor, socorrei-nos e salvai-nos.  
1 Pai-Nosso; 1 Avé-Maria; 1 Glória; 

 
Santíssima Trindade, Pai, Filho e Espírito Santo, 
adoro-Vos profundamente e ofereço-Vos o 
preciosíssimo Corpo, Sangue, Alma e Divindade de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, presente em todos os 
sacrários da terra em reparação dos ultrajes, 
sacrilégios e indiferenças com que Ele mesmo é 
ofendido. E pelos méritos infinitos do Seu Santíssimo 
Coração e do Coração Imaculado de Maria, peço-Vos 
a conversão dos pobres pecadores. 
 
Ficai connosco, Senhor! 

E a nossa vida brilhará nas 
trevas, 

Ficai connosco, 

Senhor! 

Para que em nós vejam a vossa 
luz. 

Ficai connosco, 

Senhor! 
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Cântico final: O Bom Pastor 
 

 
1 – Quando Te 

encontro descanso 
Tu reconfortas a 
minha alma. 

 
Cristo Senhor és 

o Guia, 

O Bom Pastor 

que me conduz 

Minha vida, 

minha luz (bis) 

 
 

 
2 – Por Teus caminhos me guia 

Para louvor do Teu Nome 
 

3 – Não temerei os 
perigos 

Pois sei que Tu estás 
comigo 

 

5 – Tua bondade me ajuda 
No viver de cada dia 

 

4 – O teu festim me 
conforta, 

Faz-me cantar de 
alegria 

6 – Minha morada para 
sempre 

Seja a Tua casa Senhor 
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querer mais servir-me de nenhuma parte do meu ser, 
senão para Vos honrar, amar e glorificar. É esta a 
minha vontade irrevogável: ser todo Vosso e tudo 
fazer por Vosso amor, renunciando de todo o meu 
coração a tudo quanto Vos possa desagradar. Tomo-
Vos, pois, ó Sagrado Coração, por único bem do meu 
amor, protector da minha vida, segurança da minha 
salvação, remédio da minha fragilidade e da minha 
inconstância, reparador de todas as imperfeições da 
minha vida e meu asilo seguro na hora da morte. Sê, ó 
Coração de bondade, a minha justificação diante de 
Deus, Vosso Pai, para que desvie de mim a Sua justa 
cólera. Ó Coração de amor, deposito toda a minha 
confiança em Vós, pois tudo temo de minha malícia e 
de minha fraqueza, mas tudo espero de Vossa 
bondade! Extingui em mim tudo o que possa 
desagradar-Vos ou que se oponha à Vossa vontade. 
Seja o Vosso puro amor tão profundamente impresso 
em meu coração, que jamais possa eu esquecer-Vos 
nem separar-me de Vós. Suplico-Vos que o meu nome 
seja escrito no Vosso Coração, pois quero fazer 
consistir toda a minha felicidade e toda a minha glória 
em viver e morrer como Vosso escravo. Amém.) 
 
Cântico: Pai Nosso.... 
 
Graças e louvores.... (3 vezes) 
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Para podermos ser filhos da luz. Ficai connosco, 

Senhor! 

E a nossa luz dará justiça e paz. Ficai connosco, 

Senhor! 

Para nos vermos sempre como 
irmãos. 

Ficai connosco, 

Senhor! 

Para que o ódio não nos cegue 
os olhos. 

Ficai connosco, 

Senhor! 

Para podermos crer na vida 
eterna. 

Ficai connosco, 

Senhor! 

 
Cântico:    

Pai, eu Te 
adoro, 

Te ofereço 
a minha 
vida 

Como eu 
Te amo 

Jesus 
Cristo, eu 
Te adoro 
Te ofereço 
a minha 
vida 

Como eu 
Te amo. 

Espírito 
Santo, eu 
Te adoro 
Te ofereço 
a minha 
vida 

Como eu Te 
amo 

Trindade 
Santa, eu Te 

adoro, 
Te ofereço a 
minha vida 
Como eu Te 

amo 

 
Adoro-Te, Senhor: 

- Adoro- Te, Senhor, no Sacramento do Teu amor; 
- Adoro-Te em todos os sacrários do mundo; 
- Adoro-Te sobretudo onde estás mais abandonado e 
és mais ofendido; 
- Ofereço-Te todos os actos de Adoração que 
recebeste desde a instituição deste Sacramento e 
receberás até ao fim dos séculos. 
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- Ofereço-Te principalmente as Adorações de Tua 
Santa Mãe, dos Santos Anjos, de S. João, Teu 
discípulo amado, e das almas mais enamoradas da 
Eucaristia, como a Alexandrina de Balazar, os 
Pastorinhos de Fátima, tantas crianças, adolescentes e 
jovens da nossa paróquia e da nossa catequese. 
 
Cântico: - Glória ao Pai....  

 
Cântico 

Eu estou à porta e chamo, diz o Senhor: 
Se alguém ouvir a minha voz e Me abrir a porta, 

Entrarei em sua casa e cearei com ele. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Leitura do Evangelho de Lc 24, 13-35: Nesse mesmo 
dia, dois dos discípulos iam a caminho de uma aldeia 
chamada Emaús, que ficava a cerca de duas léguas de 
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3 - Jesus, que tens particular amor pelas famílias que 
têm dificuldades e pessoas doentes... 

Jesus, abençoa as nossas famílias. 

4 - Jesus, que amas as famílias sem casa, sem pão e 
sem emprego. . . 

Jesus, abençoa as nossas famílias. 

5 - Jesus, que Te alegras quando há paz e amor no seio 
das famílias. . . 

Jesus, abençoa as nossas famílias. 

6 - Jesus, que proteges os que Te suplicam graças e 
bênçãos... 

Jesus, abençoa as nossas famílias. 

7 - Jesus, que tens uma predilecção pelas crianças e 
adolescentes, ajuda, ilumina e abençoa as crianças e 
adolescentes das nossas Catequeses. 

Jesus, abençoa as nossas famílias. 

 
(Espaço para oração pessoal de cada um, ou 
colocando-a em comum com o restante grupo; 
recomenda-se a Consagração Individual ao Sagrado 
Coração de Jesus de Santa Margarida de Alacoque: 

Unamos o nosso coração ao 

coração Sagrado de Jesus, 

rezando assim: 

 
Eu (o seu nome), Vos dou e 
consagro, oh Sagrado 
Coração de Jesus Cristo, a 
minha vida, as minhas acções, 
penas e sofrimentos, para não 
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Cântico: 

Pai nosso que estais nos 
Céus 

Sempre louvado sejais 
Pela Santa Eucaristia 

Pão divino que nos dais! 

Bendita, bendita, seja 
A divina Eucaristia 
Que ilumina a Santa 

Igreja 
Como o Sol de cada dia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Supliquemos ao Senhor, pelas famílias para que Ele 
faça delas verdadeiras casas onde se "parte o pão do 
Seu amor" e digamos com toda a fé: Jesus, abençoa a 
nossas famílias. 

 
1 - Jesus, que viveste na Sagrada Família de Nazaré, 
um ambiente de amor e de paz... 

Jesus, abençoa as nossas famílias. 
2 - Jesus, que amas sem medida todas as famílias 
humanas, sobretudo as que sofrem... 

Jesus, abençoa as nossas famílias. 
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Jerusalém; e conversavam entre si sobre tudo o que 
acontecera. Enquanto conversavam e discutiam, 
aproximou-se deles o próprio Jesus e pôs-se com eles 
a caminho; os seus olhos, porém, estavam impedidos 
de o reconhecer. Disse-lhes Ele: «Que palavras são 
essas que trocais entre vós, enquanto caminhais?» 
Pararam entristecidos. E um deles, chamado Cléofas, 
respondeu: «Tu és o único forasteiro em Jerusalém a 
ignorar o que lá se passou nestes dias!» Perguntou-
lhes Ele: «Que foi?» Responderam-lhe: «O que se 
refere a Jesus de Nazaré, profeta poderoso em obras e 
palavras diante de Deus e de todo o povo; como os 
sumos sacerdotes e os nossos chefes o entregaram, 
para ser condenado à morte e crucificado. Nós 
esperávamos que fosse Ele o que viria redimir Israel, 
mas, com tudo isto, já lá vai o terceiro dia desde que 
se deram estas coisas. É verdade que algumas 
mulheres do nosso grupo nos deixaram perturbados, 
porque foram ao sepulcro de madrugada e, não 
achando o seu corpo, vieram dizer que lhes 
apareceram uns anjos, que afirmavam que Ele vivia. 
Então, alguns dos nossos foram ao sepulcro e 
encontraram tudo como as mulheres tinham dito. Mas, 
a Ele, não o viram.» Jesus disse-lhes, então: «Ó 
homens sem inteligência e lentos de espírito para crer 
em tudo quanto os profetas anunciaram! Não tinha o 
Messias de sofrer essas coisas para entrar na sua 
glória?» E, começando por Moisés e seguindo por 
todos os Profetas, explicou-lhes, em todas as 
Escrituras, tudo o que lhe dizia respeito. Ao chegarem 
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perto da aldeia para onde iam, fez menção de seguir 
para diante. Os outros, porém, insistiam com Ele, 
dizendo: «Fica connosco, pois a noite vai caindo e o 
dia já está no ocaso.» Entrou para ficar com eles. E, 
quando se pôs à mesa, tomou o pão, pronunciou a 
bênção e, depois de o partir, entregou-lho. Então, os 
seus olhos abriram-se e reconheceram-no; mas Ele 
desapareceu da sua presença. Disseram, então, um ao 
outro: «Não nos ardia o coração, quando Ele nos 
falava pelo caminho e nos explicava as Escrituras?». 
Levantando-se, voltaram imediatamente para 
Jerusalém e encontraram reunidos os Onze e os seus 
companheiros, que lhes disseram: «Realmente o 
Senhor ressuscitou e apareceu a Simão!» E eles 
contaram o que lhes tinha acontecido pelo caminho e 
como Jesus se lhes dera a conhecer, ao partir o pão. 

Fica connosco (Lc 24, 29): Examinemos agora a 
súplica feita ao Senhor pelos discípulos de Emaús: 
«Fica connosco, Senhor, porque se faz tarde e 
anoitece» (Lc. 24,29). Compreender os motivos desta 
prece, aperceber-se em oração da sua profunda 
actualidade, é por si mesmo, ajuda para a nossa vida 
espiritual. 

Somos caminhantes: A vida é uma via. Ë um 
peregrinar, um fazer caminho. Alegrias e tristezas, 
sucessos e fracassos, êxitos e quedas, paz e guerra, 
serenidade e angústia povoam o nosso caminhar neste 
mundo. Temos em nós o divino, mas estamos ainda 
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Cântico: 
Ó Anjos, cantai comigo... 
Ó Anjos louvai sem fim, 

Dar graças eu não consigo, 
Ó Anjos, dai-as por mim 

 
Canta alegre minha alma 

Bela jóia em ti reluz 
Já recolheste a rica palma 

Já desceu a ti Jesus. 
 

 
Jesus, nós cremos em Ti, mas aumenta a nossa fé.  
Jesus, nós Te amamos, mas aumenta o nosso amor. 
Jesus, nós acreditamos em Ti, mas abre os nossos 
olhos à Tua luz.  
Jesus, dá-nos um coração manso como o Teu. 
Jesus, põe no nosso coração sentimentos de bondade. 
Jesus, estamos contentes porque pensas em nós. 
Jesus, ajuda-nos a nunca nos afastarmos do Teu amor. 
Jesus, obrigado porque nos animas e consolas. 
Jesus, nós sabemos que podemos confiar em Ti.  
Jesus, nós sabemos que nunca nos abandonas. 
Jesus, nós Te agradecemos, porque estás sempre à 
nossa espera.  
Jesus, obrigado, porque estás sempre pronto a perdoar. 
Jesus, obrigado por todas as graças que nos dás. 
Jesus, ajuda-nos a ser fiéis ao Teu amor e ao nosso 
compromisso de Cursilhistas. 
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“pobre” empresta a Deus». Partilhar com os irmãos é 
encontrar a Deus. 
 
Faz-nos ficar con’Tigo! Talvez pareça paradoxo, ou 
veleidade de linguagem, mas será mais exacto pedir: 
«Faz-nos ficar contigo Senhor». «Faz-nos viver 
contigo». Ele está sempre, nós é que não estamos 
n'Ele. Ele permanece, nós é que não comungamos dessa 
intimidade permanente. Ele é companheiro de viagem, 
nós é que O não reconhecemos. Ele vai connosco, nós 
é que não vamos com Ele. Sendo o Caminho, vamos 
por atalhos... que não são solução, mas só nos metem 
em trabalhos. Mais ainda. O Senhor fica connosco se 
nós ficarmos com os outros. Se os acolhemos, com 
eles partilhamos casa, refeição, vida. Não podemos 
estar com o Senhor se não estamos com os outros. Ele 
não fica em nós se os outros lá não estiverem. Fica 
connosco, Senhor, para que nós fiquemos com os teus 
e nossos irmãos! 
 
Fica connosco, Senhor!... - meditemos durante alguns 
momentos sobre este convite e procuremos ver a nossa 
vida de relação com as crianças e adolescentes da 
nossa paróquia e da nossa catequese. Os Discípulos de 
Emaús foram anunciar com grande alegria que viram 
o Senhor... Que o seu coração ardia quando Ele lhes 
explicava as Escrituras... E nós? 
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sujeitos à dor, ao sofrimento, à morte. Possuímos o 
gérmen da glória, mas ainda temos em nós o homem 
velho. Acreditamos, temos fé, mas esta é semeada de 
trevas, de incredulidade. Hoje, como há dois mil anos, 
Jesus está connosco a caminho do nosso Emaús. 
Cléofas e o outro discípulo, seu companheiro de 
viagem, iam tristes, cabisbaixos. Os seus sonhos 
caíram por terra. O seu ideal foi destruído. Acreditaram 
em Jesus, pensavam encontrar n'Ele o libertador, o 
restaurador do Reino de Israel, e afinal tudo acabou 
tristemente. Mataram-No. Morreu como um maldito. 
Desapareceu da vista deles. Esperanças falhadas. 
Agora, caminhantes da tristeza, sentem-se mais sós, 
desiludidos. Amargor de alma, de coração. No nosso 
caminhar sucedem coisas parecidas. Acontecimentos 
dolorosos, imprevistos, duros pela sua crueldade, 
colocam-nos em tristeza, em desilusão, por vezes até 
em angústia. Perdemos até o gosto de viver. Tudo se 
torna trevas. Nem sequer nos outros encontramos 
ajuda, alento, força de lutar, de viver, de esperar. Em 
muitas destas situações a oração torna-se difícil. Tudo 
é escuro. Jesus fica distante, o Espírito não se faz 
sentir, o Pai, não nos ouve. O nosso caminhar torna-se 
mais cansativo, mais negro, mais doloroso. E lá nos 
vamos lamentando, carpindo nossas desgraças.  

Jesus Companheiro de Viagem: Apesar de não O 
vermos, Ele está. Vive em nós, no nosso meio. 
Presente nos outros, na Eucaristia. Fala-nos através da 
Palavra, dos acontecimentos, da Igreja. Mas somos 
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tantas vezes insensíveis à sua divina presença, sempre 
actuante, pacificadora, benfazeja, reconfortante, 
alentadora. Fé fraca, pouco permeável ao divino. 
Jesus, no episódio de Emaús, ficou mais presente 
depois de ter desaparecido após a fracção do pão, do 
que quando ia conversando pelo caminho. Esta era 
uma presença física, no meio da tristeza pagã. A outra 
era presença de fé, na alegria da vida nova do 
ressuscitado. Passagem do sensível à fé, do sentimento 
à crença pura. Enquanto O viam e conversavam com 
Ele não O conheceram. Depois de O reconhecerem 
Jesus desaparece. Não é a presença sensível que mais 
importa, é a vivência da fé. Esta vê mais longe, 
penetra mais o mistério, comunga mais profundamente 
a intimidade. Jesus é para nós um caminhante, 
companheiro de jornada. Ele caminha connosco. Ele é 
o caminho. Não exijamos que se faça presente ao 
nosso gosto. Vivamos na fé a sua presença. Ele está. 
Eis tudo! Eloquência divina da fé no Ressuscitado. 
Não lhe demos conselhos, não exijamos condições 
próprias do nosso egoísmo, orgulho, tristeza. «Deixemo-
Lo» ser livre no seu modo e jeito de estar presente, de 
ser companheiro de viagem. Estejamos nós presentes a 
Ele, na adesão de fé e de amor. E a vida transforma-se, 
a dor suaviza-se, a alegria renasce, os planos tomam 
consistência, o caminhar é mais suave, o apostolado 
mais fecundo, o testemunho mais eloquente. Os 
discípulos de Emaús ao recordarem depois a 
caminhada e a magistral lição bíblica e de presença 
amiga, que o Divino Caminhante — esse forasteiro 
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desconhecido — lhes tinha dado, lembraram-se que 
sentiam o «coração a arder». Mas depois da fracção do 
pão, apesar da ausência física, corporal, sensível, o 
fogo interior é mais intenso, a alegria é maior, o 
entusiasmo mais profundo, a vivência interior 
totalizante. Presença de fé que os penetrou, lhes abriu 
os horizontes da vida, como janela rasgada em quarto 
escuro. Mudança radical. Ei-los alegres, felizes, a anun-
ciar a Boa-Nova. Saíram da sua tristeza, que quase 
sempre é beco de egoísmo. Lançam-se à «mística do 
apostolado». Acabou o medo, raiou a coragem da fé. 
 
Partilhar é encontrar: Os discípulos de Emaús 
souberam partilhar, casa, mesa, refeição com o 
forasteiro. Não sabiam que era o Senhor, mas têm com 
Ele um gesto delicado de franca e sincera 
hospitalidade. Se não tivessem partilhado a sua mesa, 
se não convidassem e não fizessem sentar o 
desconhecido à mesma mesa, não teriam a visão do 
Salvador, a conversão à alegria, a fortaleza interior. 
Partilhar é já de algum modo encontrar o Mestre. 
Quando amamos Ele está presente e a vida 
transforma-se. O «vale de lágrimas», torna-se paraíso. 
Passamos a dar mais importância às rosas do que aos 
espinhos. As trevas dão lugar à luz. A partilha 
enriquece-nos. Ë que o coração quanto mais dá, mais 
rico fica. Partilhando, damos a Deus na pessoa do 
próximo. E o Senhor «sente-se na obrigação» de se 
dar, de se tornar presente. Como justamente diz o 
ditado, em linguagem popular: «Quem dá a um 


